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Minas: ‘boom’
na hotelaria

Minas Gerais vive um boom no setor hoteleiro e é o
segundoestadodoBrasilcommaishotéisemdesenvol-
vimento, com 21 projetos em andamento. A expansão
acompanha a tendência nacional de interiorização,
comdestaquepararegiões foradascapitais.PÁGINA 4

Mais de 700 mil clientes da Copasa já recebem até
50% de desconto nas contas por meio da Tarifa So-
cial. A companhia quer dobrar esse número, mas
alertapara orisco de perdado benefíciopor faltade
atualização do CadÚnico até 30 de junho.PÁGINA3

Desconto social
da Copasa

A1ªFestadaCarnedeSoldeMirabelaocorrede23a
25 de maio, celebrando o reconhecimento oficial da
cidadecomoCapitalEstadualdaCarnedeSol.Oeven-
to gratuito valoriza a cultura local com oficinas gas-
tronômicasecapacitaçãoempreendedora.PÁGINA4

Mirabela celebra
aCarnedeSol

O documentário João Chaves será exibido no cine-
ma para estudantes e o público em geral, celebrando
a vida e a obra do poeta, compositor e jornalista ho-
menageado. A produção é conduzida por sua neta,

Berenice Chaves, que se mobilizou após a depreda-
ção do memorial do avô. O filme apresenta 15 obras
escolhidas a partir de extensa pesquisa e mergulho
histórico. PÁGINA 7
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Festaunetradiçãoedesenvolvimentoeconômico

Renovaçãodeve começar nos CRAS

Eram ainda 10 horas
da manhã. Os pés

sujos, acinzentados,
pareciam não ser
lavados há alguns

dias
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Amensagemcentral da obra é o amor como força atemporal e universal

ARQUIVO

COPASA/DIVULGAÇÃO

NOTAS DE RODAPÉ



Opinião

ArcênioRodriguesDa Silva*

Durante décadas, o sistema tributário
brasileiro se manteve preso a um mode-
loconcebidoemumpaísquejánãoexis-
te.Complexo, ineficienteedesigual, esse
arcabouço legal impôs ao setor produti-
vo uma carga burocrática excessiva e, à
sociedade,umregimeregressivodearre-
cadação que penaliza justamente quem
mais precisa de justiça fiscal. Não sur-
preendeque,poranos,areformatributá-
ria tenha figurado entre os grandes con-
sensos nacionais — sempre necessária,
sempre adiada.

Hoje, como advogado tributarista e
professor universitário, vejo com caute-
loso otimismo os avanços conquistados
com a reforma aprovada pelo Congres-
so Nacional em 2023. Embora ainda em
processo de regulamentação, ela repre-
sentaumpontodeinflexãonaformaco-
mo o Brasil estrutura sua tributação, es-
pecialmente sobre o consumo.

É fato: o sistema atual gera distorções
profundas. Segundo o Banco Mundial,
empresas brasileiras gastam, em média,
maisde 1.500horas poranoapenas para
cumprir obrigações tributárias. Não se
trata apenas de burocracia. Essa engre-
nagem emperrada custa caro, afasta in-
vestimentos e sabota a competitividade
nacional.

Mais grave, porém, é a forma como a
carga tributária se distribui. A atual pre-
dominância dos tributos sobre o consu-
moafetaproporcionalmentemaisasca-
madas de baixa renda, aprofundando
desigualdades em vez de corrigi-las. O
sistema é regressivo — ainda que não
por intenção — e contradiz qualquer
projeto de desenvolvimento inclusivo.

Por isso, sempre defendi, como tantos
colegasdoDireitoTributário,umarefor-
ma ampla, orientada pela simplificação,
pela equidade e pela eficiência. Aprova-
da no fim de 2023, a proposta que está
sendoregulamentadanãorealizaplena-
mente esse ideal, mas é, inegavelmente,
um avanço relevante.

A criação de dois Impostos sobre Va-
lorAgregado(IVAs)—aContribuiçãoso-
bre Bens e Serviços (CBS), de competên-
cia federal, e o Imposto sobre Bens e Ser-

viços(IBS),decompetênciadosestadose
municípios—caminhanadireçãodara-
cionalização tributária. Ao lado disso, o
fimgradativodaguerrafiscalentreesta-
dos e a transição prevista até 2033 mos-
tramumnecessáriorespeitoaopactofe-
derativo e às realidades regionais do
país.

Claro, há concessões. A pressão legíti-
ma de setores econômicos e a resistên-
cia de entes federativos à perda de auto-
nomia arrecadatória conduziram a um
texto cheio de exceções. Mas, ainda as-
sim,elecorrigedistorçõeshistóricas,am-
plia a transparência e prepara o terreno
para um sistema mais previsível, com
menor “custo Brasil”.

A grande chave agora está na regula-
mentação. Mal conduzido, esse proces-
so pode minar os avanços conquistados
e substituir um sistema caótico por ou-
tro igualmente complexo. É nesse ponto
que os olhos da sociedade e dos especia-
listas devem estar atentos: a transição
precisa ser técnica, clara e comprometi-
da com os objetivos estruturantes da re-
forma.

Vivemosumraromomentodeconver-
gência política e social em torno de um
projeto de longo prazo. A aprovação da
reformasinalizaqueépossível,sim,pro-
mover mudanças estruturais no Brasil.
Mas esse impulso não pode se perder na
armadilha do conformismo. O possível
nãodevesetornarsinônimodesuficien-
te.

O ideal — um sistema tributário sim-
ples, progressivo, transparente e alinha-
do às melhores práticas internacionais
—aindaestáadiante.Éelequedevecon-
tinuarguiandoospróximospassos.Oca-
minhoatéláexigecoragemtécnica,com-
promissoinstitucionaledisposiçãopolí-
ticaparaavançaralémdoquejáfoifeito.

A reforma de 2023 inaugura um novo
ciclo. Que ele seja o início de uma trans-
formação mais profunda, capaz de de-
volver ao sistema tributário brasileiro
sua função mais nobre: promover justi-
ça, fomentarodesenvolvimentoeservir
ao bem comum.

*Sócio do Rodrigues Silva Sociedade de

Advogados

Gregório José*

Não há dúvida: o Brasil é o país onde
até a paciência é taxada. E o “Dia Livre
de Impostos”, dia 29 próximo, essa
curiosa anomalia anual, é o lembrete
involuntário de que vivemos sob um
regime fiscal digno de Vladímir Ilich
Lênin, mas com a competência admi-
nistrativa de um feirante míope.

Durante um dia — UM — lojistas de
norte a sul resolvem fazer caridade tri-
butária e vendem seus produtos sem
a garfada estatal. O resultado? Des-
contos de até 70%, o que denuncia,
com a sutileza de um soco no estôma-
go, o quanto o brasileiro é extorquido
diariamente em nome de uma máqui-
na pública obesa, corrupta e ineficien-
te.

Essa pantomima cívica, promovida
pela CNDL e sua ala juvenil (CDL Jo-
vem, quase uma juventude hitlerista
do varejo liberal), tem o mérito de es-
cancarar o óbvio: estamos pagando
não apenas pelo serviço público —
que raramente vem — mas também
pelo privilégio de ser roubado em ple-
na luz do dia por um Estado que, se
fosse pessoa física, estaria preso por
estelionato.

José César da Costa, presidente da
entidade, fala em “ambiente de negó-
cios menos burocrático”. Ora, meu ca-
ro, o Brasil não tem burocracia. Tem
um labirinto de Kafka redesenhado
por um contador de repartição com
déficit cognitivo. Nossa “Reforma Tri-
butária” — esse arremedo tecnocráti-
co de boas intenções — é apenas o ve-
lho vinho da simplificação servido
em odres novos. Na prática, muda-se
o código e mantém-se o saque.

Raphael Paganini, jovem entusiasta
da causa, chama o evento de “ação na-
cional didática de cidadania”. Que bo-
nito. Didático seria ensinar às crian-
ças que todo pacote de biscoito com-
prado sustenta o salário de um verea-
dor analfabeto funcional, ou que cada
litro de gasolina abastece não só o car-
ro, mas também a caixinha de algum
fiscal obscuro.

O evento diz esperar dois milhões

de consumidores em 1.500 cidades.
Um desfile de otários libertos por um
dia. Como se o cárcere tributário fosse
suspenso por um gesto simbólico. No
dia seguinte, volta tudo ao normal: im-
postos demais, serviços de menos e
uma classe política que gasta mais em
cotas parlamentares do que em educa-
ção básica.

O “Dia Livre de Impostos” é uma es-
pécie de Natal tributário às avessas:
por um dia, o espírito da liberdade en-
carna nas etiquetas de preço, mas no
dia 30 de maio, o Estado ressuscita,
esfomeado como sempre, e volta a de-
vorar o bolso do cidadão com apetite
medieval.

Não me venham com meias pala-
vras. A solução para o Brasil passa por
uma reforma do espírito — e uma gui-
lhotina simbólica para o Estado. En-
quanto isso não acontece, vamos nos
contentando com este feriado da ilu-
são fiscal. Um alívio momentâneo.
Um placebo tributário. Um espetácu-
lo grotesco em que os cidadãos aplau-
dem por pagarem menos para conti-
nuarem sendo saqueados.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Os caminhos da
reforma tributária

O tributo
à burrice
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O “Dia Livre de Impostos”
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um dia, o espírito da
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dia 30 de maio, o Estado
ressuscita, esfomeado como
sempre, e volta a devorar o
bolso do cidadão com
apetite medieval.
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PRETO NO
BRANCO

700 mil clientes
podem ter desconto
de 50% na Copasa

Minas do Norte

Outras 103 mil famílias podem perder a tarifa
social se não atualizarem o cadastro até junho

u A assessoria do vice-governador de Minas,
Mateus Simões, divulgou agenda que cumpri-
rá no Norte de Minas. Na manhã desta segun-
da-feira (26) ele participa do Lançamento do
Programa “Filhos de Minas” que acontecerá
na UBS da Vila Anália em Montes Claros. Na
parte da tarde Simões estará no Parque dos
Namorados em Francisco Sá quando participa
da entrega de kit de irrigação.

Salinas e o TCEMG
O TCEMG promove nos dias 5 e 6 de junho em

Salinas encontro técnico como tema Fiscaliza-
ção e Transparência: O TCEMG e a Reforma Tri-
butária nos Municípios. O evento acontecerá
no Centro de Convenções daquele município.

Pauta comum
É preciso que as entidades do Norte deMinas

que representam principalmente os municí-
pios busquemde forma conjunta o protagonis-
mo das ações que interessam a região como
um todo. É uma forma de evitar serem pauta-
das principalmente por parlamentares. Caso
isso não aconteça, as nossas reivindicações
continuarão caminhando para a estrada do
varejo. A sugestão é de que as pautas sejam
elaboradas e cobradas de forma conjunta. Po-
demos citar vários exemplos como a barragem
de Congonha, de Berizal e a duplicação de to-
do o trecho da BR-251.

Automóvel Clube
Vários leitores querendo saber em que situa-

ção estão as discussões para dar um destino
ao prédio do Automóvel Clube de Montes Cla-
ros. A coluna apurou que diretores do Grupo
Pró Vida (hospital) visitaram o local para um
possível entendimento, mas até agora as con-
versas não avançaram. Outro grupo que visi-
t o u o e s p a ç o f o i o d i r e t o r d a C l í n i c a
Oftalmológica Luciano Nasser que também
não apresentou uma proposta oficial. Caso a
venda não se concretize a diretoria do Automó-
vel Clube já prepara a regulamentação para
que o local possa se transformar em uma casa
de bingo, com o lucro sendo dividido com uma
entidade filantrópica e a empresa que irá se
responsabilizar pelo serviço.

Valorização da imprensa
Como presidente da Associação dos Profis-

sionais da Imprensa Mineira (APIM) tenho a
preocupação de defender a categoria que na
maioria das vezes só é valorizada por órgãos,
entidades e autoridades quando estes preci-
sam se promover. Seria no mínimo um gesto
de cortesia, de educação e reconhecimento a
citação destes profissionais quando dapartici-
pação em eventos. Agem como se a presença e
a divulgação dos feitos fosse uma obrigação
dos profissionais que ali se encontram.

Mateus Simões

Atualmente, a empresa oferece esse benefício a aproximadamente 772,5mil famílias registradas

Da Agência Minas

Mais de 700 mil de
clientes da Companhia
de Saneamento de Mi-
nas Gerais (Copasa) po-
dem receber até 50% de
desconto nas faturas de
água e esgoto. O benefí-
cio faz parte do progra-
matarifasocial,quecon-
cede condições espe-
ciais para famílias de
baixarendanos637mu-
nicípios mineiros onde
a Copasa detém conces-
são.

Atualmente, a compa-
nhia concede o benefí-
cio para cerca de 772,5
mil famílias cadastra-
das. O objetivo é dobrar
a adesão para alcançar
cerca de 1,5 milhão de
pessoas elegíveis em to-
do o estado.

NECESSIDADE DE
ATUALIZAÇÃO

Outro ponto impor-
tante é em relação aos
mais de 103 mil clientes
em todo o estado que já
recebem o benefício,
mas, por falta de atuali-
zação do Cadastro Úni-
codeProgramasSociais

d o G o v e r n o F e d e r a l
(CadÚnico), podem perder
o desconto, caso não reali-
zemarenovaçãodosdados
até 30 de junho.

Só em Belo Horizonte, a
Copasa possui quase 11 mil
beneficiários com o cadas-
tro desatualizado e, em to-
daaRegiãoMetropolitana,
sãomaisde30,4milnames-
ma situação.

COMO SOLICITAR
A tarifa social da Copasa

é disponibilizada às famí-
lias inscritas no CadÚnico,
que tenham a renda men-
saldeatémeiosaláriomíni-
mo por pessoa e residam
em imóvel residencial.

O primeiro passo do be-
neficiárioéprocuraroCen-
tro de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) do seu
município para inscrição
ou atualização do cadastro
no CadÚnico e, assim, ob-
ter o documento chamado
“comprovantedecadastra-
mento no CadÚnico”.

Em seguida, o cliente de-
veentraremcontatocoma
Copasa, por meio de um
dos canais de relaciona-
mento com o cliente, e,
além da “comprovante de

c a d a s t r a m e n t on o
CadÚnico”, apresentar o
CPF e a conta atual do imó-
velasercadastradonopro-
grama. Depois disso, é só
aguardaraanálisedadocu-
mentação. Se aprovado, o
benefício do desconto é
concedidonapróximacon-
ta.

AÇÕES DA COPASA
Para alcançar o público

empotencial,aCopasalan-
çou um pacote de incenti-
vosparagarantirquefamí-
lias carentes de todas as re-
giões conheçam o direito.
Para informar a popula-
ção, além de comunicados
de alerta nas faturas, a Co-
pasaestáenviandoSMSpa-
ra os clientes que perde-
ram ou estão prestes a per-
der o benefício.

Para facilitar ainda mais
oacesso,oserviço de solici-
tação de atualização e ca-
dastro dos dados pode ser
feito por meio do Whatsa-
pp (31) 99770 7000, que te-
veohorário de atendimen-
to ampliado de 8h às 18h.

A companhia também
enviou a todo o estado ma-
terialinformativoviamala-
diretaedisponibilizoucam-

panhaspublicitáriasemrá-
dios mineiras.

A Copasa está atuando,
também, em parceria com
as prefeituras. As equipes
de Desenvolvimento So-
cial da Copasa estão em
contato direto com os
CRAS para orientar os fun-
cionáriossobreaimportân-
cia de identificar os poten-
ciais clientes que procu-
ram os centros.

Outras ações realizadas
sãoosplantõessociaiscom
a Agência Móvel em bair-
ros dos diferentes municí-
pioselocalidadesnosquais
a Copasa atende. Durante
os plantões, os moradores
poderão solicitar serviços,
como atualização cadas-
tral, renegociação de débi-
tos, mudança de titularida-
de, segunda via de contas,
além, é claro, da inclusão e
atualização do benefício
da tarifa social.

A solicitação de inclusão
na tarifa social poderá ser
feitaaindapormeiodeWe-
bchat no site da Copasa. As
agências móveis, que pro-
movem o atendimento iti-
nerantedosserviçosdaCo-
pasa também estão espa-
lhadas por todo o estado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

COPASA / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Valorização regional

Oevento visa enfatizar a importância da carne de sol para a economia de

Mirabela, sendo umdos seus principais sustentáculos

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Começa nesta sexta-
feira (23), e prossegue
até o dia 25 de maio, a 1ª
edição da Festa da Car-
ne de Sol na cidade de
Mirabela, no Norte de
Minas. Oficialmente re-
conhecida como a Capi-
talEstadual da Carne de
Sol — título conferido
pela Lei 25.061, de 19 de
dezembro de 2024. O
evento, que é gratuito,
será realizado na Praça
João Veloso, na região
central da cidade.

A festa tem como fo-
co a valorização da ca-
deia produtiva da car-
ne de sol, um dos pila-
res da economia mira-
belense. A programa-
çãoincluioficinasecur-
sosvoltadosàgastrono-
mia e ao empreendedo-
rismo, ofertados pela
Sala Mineira do Em-
preendedor, ação de-

senvolvida pelo Sebrae
Minas, e também por ou-
tros parceiros.

Iara Martins explica
que o processo de planeja-
mento e organização das
oficinas e cursos ofereci-
dosduranteaFestadaCar-
ne de Sol foi conduzido de

formaestratégicaecolabo-
rativa, visando valorizar a
cultura local, fortalecer a
identidade gastronômica
da região e promover a
capacitação dos empreen-
dedores locais. “As ofici-
nas incluem corte de car-
nes, quitandas, drinks re-

gionais e mudas de pequi,
todas pensadas para me-
lhorar a qualificação dos
participantes e valorizar
os produtos típicos. Além
disso,a tenda gastronômi-
ca com o prato típico ar-
roz com carne de sol e pe-
quiirá reforçara identida-

de regional, atraindo o pú-
blico para a experiência
da culinária local”, expli-
ca.

Segundo o prefeito Fer-
nando Rabelo, o evento
vai além da celebração
gastronômica. “O evento
impulsiona o comércio de
restaurantes, lanchone-
tes,bareseoutrosestabele-
cimentos alimentícios,
que veem um aumento no
movimento durante o pe-
ríodo da festa. As barra-
cas, ambulantes e vende-
dores ambulantes tam-
bém se beneficiam ao ofe-
recerprodutos,comidastí-
picaseartesanatos,contri-
buindo para o fortaleci-
mento do comércio infor-
mal e para a geração de
renda direta para muitos
trabalhadores locais”, ex-
plica o prefeito.

“O fluxo de visitantes
p r o m o v e a i n d a u m a
maior circulação de di-
nheiro na cidade, estimu-
landoocrescimentodepe-
quenos negócios, como lo-

jas de artesanato, mate-
riaisdiversoseserviçosre-
lacionados ao turismo e à
alimentação. Assim, mes-
mo sem uma mensuração
exata,éevidentequeaFes-
ta da Carne de Sol repre-
senta uma oportunidade
de fortalecimento econô-
mico para comerciantes,
produtores e toda a cadeia
de serviços de Mirabela,
contribuindo para o de-
senvolvimentolocalsigni-
ficativamente”, explica
Fernando Rabelo sobre o
impulsionamento da eco-
nomia local com a festa.

Para o secretário de Cul-
turaeTurismo,DaniloVe-
loso,afestareforçaoorgu-
lho da comunidade e o re-
conhecimento de Mirabe-
lacomoa CapitalEstadual
daCarnedeSol.“Comsho-
ws de artistas de renome
nacionaleumafortecone-
xão com a nossa cultura, a
festacelebraastradiçõese
a identidade do municí-
pio,destacandosuaimpor-
tância na região”, disse.

Minas do Norte

DIVULGAÇÃO

FestadaCarnedeSolmovimenta a economia e celebra a cultura deMirabela

MinasGeraisviveboomnahotelaria
Da Agência Minas

O setor hoteleiro brasi-
leiro atravessa um novo
ciclo de expansão, e Mi-
nas Gerais desponta co-
mo um dos protagonistas
desse movimento. Segun-
dooPanoramadaHotela-
ria Brasileira 2025, elabo-
rado pela Hotel Invest, o
estado é o segundo do
país com maior número
de hotéis em desenvolvi-
mento, somando 21 proje-
tos, atrás apenas de São
Paulo (37).

Minas Gerais supera
destinos turísticos conso-

lidadoscomoRiodeJanei-
ro (8) e Bahia (7), afirman-
do-secomoumdosprinci-
paispolosdeatraçãodein-
vestimentos hoteleiros
do Brasil.

A tendência nacional
aponta para uma concen-
tração no Sudeste, que
abriga50%detodososno-
vosempreendimentosho-
teleiros, com destaque pa-
ra a interiorização das
ofertas: 73% dos projetos
estão fora das capitais.

Minas Gerais alinha-se
aessemovimento,comin-
vestimentos em todas as
regiões do estado, do Sul

ao Norte, do Mar de Mi-
nas à Cordilheira do Espi-
nhaço.

Além dos empreendi-
mentos, o Governo de Mi-
nas direcionou diversos
investimentos para re-
giõesdo Mar de Minas, do
Circuito Liberdade, Serra
do Cipó, Brumadinho, Ca-
xambu e Poços de Caldas,
consolidando o turismo
sustentável e regionaliza-
do.

“Minas se preparou pa-
ra crescer. Hoje, temos se-
gurança jurídica, um am-
bientefavorávelparaoin-
vestimento e um planeja-

mento estratégico que in-
tegra infraestrutura, cul-
tura e turismo. A confian-
ça dos investidores é o
maior sinal de que esta-
mos no caminho certo”,
destaca o governador Ro-
meu Zema.

Com empreendimen-
tos que combinam sofisti-
cação, hospitalidade e au-
tenticidade, Minas Gerais
vive um boom hoteleiro
inédito, conectado ao
avanço da infraestrutura,
à valorização da cultura e
à força da gastronomia
mineira.

“Minas Gerais vive hoje

o seu maior ciclo de pros-
peridade no turismo. A
chegada de grandes re-
des, nacionais e interna-
cionais, mostra que a eco-
nomia da criatividade e
da hospitalidade se tor-
nou central na nova ma-
triz de desenvolvimento
do estado. Estamos trans-
formando o turismo em
política de Estado, com
impactodiretoemempre-
go, renda e imagem inter-
nacional”, afirma o secre-
táriodeEstado de Cultura
e Turismo, Leônidas de
Oliveira.

Em2025,osetorhotelei-

ro brasileiro deve investir
R$ 10,6 bilhões em novos
projetos, representando
um crescimento de 7,8%
em relação a 2024. O le-
vantamento mostra ain-
da que apenas 24% dos
projetos estão em capi-
tais,eque ointeriorsetor-
nouonovocentrodinâmi-
co da hotelaria brasileira.

Com essa nova fase, Mi-
nas Gerais consolida-se
como destino estratégico
danovahotelariabrasilei-
ra, voltada para a expe-
riência, a sustentabilida-
deeavalorizaçãodoterri-
tório.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Omeu grande amigo, omédico JoaquimManuel
comemorouosseusbemvividos70anos, commui-
to requinte e elegância. Mesmo sendo uma recep-
çãointimista,ele fezquestãodereunir todaafamí-
lia,emborasejamuitogrande,parareceberoabra-
ço eo carinhode todos. Suabela ededicada espo-
sa Luciana Athayde acompanhou o passo a passo
dospreparativosnosmínimosdetalhesparaqueo
dia fosseperfeito. A família recebeu comaclasse e
elegânciade sempre. Joaquimsempremuitoaten-
cioso se fez presente em todas asmesas de convi-
dados. Sua alegria era visível, sorridente em todo

o tempo, dançoumuito, e encorajou os convidados a
fervilhar a pista de dança. O ponto alto foi a emocio-
nadadeclaraçãodasuafilhaManuela,comprofunda
admiração, amor e carinho, ela demonstrou a sua
gratidãopor tê-lo comoexemplode serhumanoede
profissional, um ser doce, carinhoso que valoriza e
priorizaafamília,alémdeserumprofissionalcompe-
tentíssimo, o que a levou a seguir amesmaprofissão
do pai, aMedicina. Foi umdia simplesmente incrível,
com muitas emoções, alegrias e diversão. Parabéns
meu querido amigo! Receba o abraço da família Jab-
bur e desejos de uma vida longa e feliz.

Joaquim Manuel brinda os 70 anos

JoaquimManuel super feliz com

neto Pedro Oaniversariante com sua belíssima família

Ladeado pelas filhas Isabel, Luisa e

Manuela

Oelegante casal, osmédicos LucianaAthayde e

JoaquimManuel

Recebendo o carinhoda netinha

Alice

Luciana, JoaquimManuel, esta

colunista, Andréa Laughton eCarla

SampaioAthayde

Se divertindo comonetinho caçula

Lucas

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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— Me dá uma cachaça, então.
Eram ainda 10 horas da manhã. Os pés sujos,

acinzentados, pareciam não ser lavados há al-
guns dias. A blusa branca, daquelas de propa-
ganda, também já mostrava as marcas de um
uso rotineiro. Assim como a bermuda jeans, sur-
rada; e o boné, desbotado.
Talvez fosse para o trabalho,mas não deu cer-

to. Pelasmarcas nas roupas, servente depedrei-
ro? Ajudante de pintor? Deve fazer algumbico. O
“então” também deve significar algo. A cerveja
estava quente, porque ainda eramuito cedo. Ou
estava mais cara que o esperado. Então, uma
cachaça.
A dose é barata. Quando criança, houve uma

época em que era moda uma tal de “cachaça
sem bafo”, me lembro. Provavelmente, era só
uma brincadeira. Acho que não tem como beber
e despistar o cheiro do álcool.
Talvez estivesse triste. Brigou com a mulher.

Saiu de casa cedo, pra procurar algo pra fazer, e
nãoencontrou. Umacachaça, então. Só umado-
se não ajudamuito, mas com umas três, a gente
já começa a esquecer que tem problemas.
Pelo menos não era mulher. Mulher cachacei-

raémuito feio, dizem.Umaparentadistante cos-
tumavabeber e ficar caídapelas ruasdacomuni-
dade rural em que morava, me contaram. As
mais novas da família costumavamxingar umas
às outras pelo nomedela, como se fosse insulto.
Talvez tenhaperdido o emprego. Chegou atra-

sado, mandaram-no embora. Voltar pra casa às 10
horas não pega bem. A mulher vai brigar. Não vai
ter como comprar mistura pro jantar. Final de mês
já é difícil. Pode ser que não tenha nem almoço.
Pode ser que um copo resolva. Dê coragem. Pode

ser que não precise de coragem, só de acalanto. E
tá frio. O inverno chegou cedo este ano. O asfalto
nemestáquenteainda. E já são 10horasdamanhã.
Talvez as coisas estejam ficando difíceis. Esse

barnemabriapelamanhã, e agora já vende cacha-
ça no turno matutino. Muita notícia de crise. Guer-
ra. Golpe. Brasileiros que não conseguem comprar
a cesta básica. Melhor beber pra esquecer. E, se
beber mais cedo, esquece mais rápido. Melhor pra
quem vende.

Talvez

Notas de Rodapé

Pelo menos não era mulher. Mulher
cachaceira é muito feio, dizem. Uma
parenta distante costumava beber e
ficar caída pelas ruas da
comunidade rural em que morava,
me contaram. As mais novas da
família costumavam xingar umas
às outras pelo nome dela, como se
fosse insulto

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com

EDVARD MUNCH, IN THE BAR, 1890
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A cidade, o poeta e o mar

Rafael Macedo Chaves, neto e afilhado de João Chaves, interpreta seu avô

na cena “Sentença”

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Nesta sexta-feira (23),
o documentário João
Chaves será exibido no
Ibicinemas para 140
alunos da rede pública
de ensino. No sábado
(24), a produção será
apresentada ao ar livre,
na área externa do Mu-
seu Regional, com 180
lugares disponíveis ao
público.

Segundo Berenice
Chaves, neta do poeta,
compositor e seresteiro
queestásendohomena-
geado, a inspiração pa-
ra o filme surgiu da ne-
cessidade de preservar
amemóriaeolegadoar-
tístico de seu avô, espe-
cialmente para as no-
vas gerações. “Em 2021,
após a depredação do
Memorial João Chaves
— localizado em um
ponto de grande circu-
lação na cidade — fui
profundamenteimpac-
tada. Como neta e pro-
dutora, decidi assumir
esse papel de guardiã
cultural e ajudar a pre-
servaramemória desse
personagem genial e
fundamental para a
nossa história”, afirma
Berenice.

Aescolhadas15obras
apresentadas no docu-
mentário foi resultado
de um processo intenso
e apaixonante. Bereni-
ce conta que realizou
uma verdadeira imer-
são no final do século
XIX e início do século
XX,consultandobiblio-
tecas, acervos físicos e
digitais,alémdeconver-
sarcompessoaseanali-
sar partituras, livros e
relatos ligados a João

Chaves.
“Também mergulhei na

história cultural de Bo-
caiuva, onde ele viveu en-
tre 1923 e 1933. Foi um pe-
ríodo extremamente pro-
dutivode suavida. Ele não
foi apenas músico, poeta e
jornalista — também es-
creveupeçasteatraisence-
nadas no Teatro Munici-
pal da cidade. Selecionar
as obras mais significati-
vas foi um grande desafio,
pois todas carregam bele-
za e peculiaridades úni-
cas. Estruturei o roteiro de
formacronológica, interli-
gando as 15 cenas artísti-
cas, o que exigiu um olhar
diferenciado de criação”,
detalha.

Segundo Berenice, o
maior desafio foi justa-
mente assinar um projeto
que carrega o nome João
Chaves.“Aresponsabilida-
de era enorme. Produzir,
dirigir, acompanhar gra-
vações e locações, reade-
quar o roteiro em tempo
real e gerenciar equipes
em várias cidades foi ex-
tremamenteexigente.Mo-
ro na Bahia, mas trabalhei
com profissionais do Rio
deJaneiro, São Paulo, Belo
Horizonte,Salvador,além
das filmagens em Montes
Claros e Bocaiuva. Foram
nove meses intensos — e
os últimos cinco dias de
gravaçãoàbeira-marpare-
ceram um presente de
Deus, como uma recom-
pensa pelo esforço dedica-
do ao filme”.

Trabalhar com artistas
dediferentesregiõeseesti-
los também foi um dos
pontos altos do projeto.
“Descobri a qualidade e a
sensibilidade dos artistas
locais.Desdeasinterpreta-
ções musicais e cênicas
até a composição da trilha
sonora original — como a

do violonista Valmyr de
Oliveira com o maestro
Wagner Tiso e o acordeo-
nista Célio Balona — hou-
veumasinergiaimpressio-
nante.Ocomprometimen-
to de todos me emocio-
nou. Espero que o público
sinta isso também”, con-
clui.

OLHAR POÉTICO

O cineasta Samuel Reis
também compartilhou
sua experiência na cons-
trução estética do docu-
mentário. “Meu olhar foi
guiado pela escuta sensí-
vel da Berenice. Sua inti-
midade com a obra do avô
revelou nuances poéticas
queinspiraramtodaaesté-
tica do filme. Trabalhei
com luz natural, gestos es-
pontâneos e enquadra-
mentos que valorizam os
silêncios, os vazios e a me-
mória. A integração entre
imagem e poesia não foi
ilustrativa, mas simbóli-
ca. A beleza, para mim, es-
tánoquecarregasentido.”

Outro neto de João Cha-
ves, Rafael Macedo Cha-
ves, também participou
do projeto. “Foi uma gran-
de honra interpretar meu
avônacenadopoemaSen-
tença, além de aparecer
em imagens gravadas no
CorredorCultural.Colabo-
reitambémna revisãodos
textosquenarramsuatra-
jetória, lidos por Eduardo
Brasil. Participar desse
projeto foi emocionante.”

Para Rafael, o maior le-
gado de João Chaves é a
sua obra, marcada por
uma mensagem atempo-
ral. “A literatura e a músi-
ca que ele deixou exaltam
o amor universal. Se exis-
te algo eterno, é o amor
quealimenta a fraternida-
de humana e dá sentido à
vida”.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Exibição gratuita do documentário sobre João Chaves em Montes Claros
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Em realizaçãoda Intertv GrandeMinas, Pentáu-
rea Clube e AABB Montes Claros, está tudo certo
para o maior Circuito Beach Tênnis do Norte de
Minaseaprimeira etapa jáocorreemMontesCla-
ros no clube AABB nos dias 05 a 08 de junho. De-
pois da abertura o torneio terá as classificatórias
nas cidades de Pirapora: 20 a 22/06; Taiobeiras:
18 a 20/07; Curvelo: 25 a 27/07; Salinas: 01 a 03/08;
AABB Janaúba: 15 a 17/08; Porteirinha: 05 a 07/09;
Rio Pardo: 26 a 28/09; A final acontecerá nos dias
24 a 26/10 no clube Pentáurea emMontes Claros.
As categorias estão inclusas a Amador A,B C e D. A
premiação será de R$ 15 mil reais e troféus. Para
realizar as inscrições e consultar o regulamento
acesse o link: https://app.playdagalera.com.br/
torneios/circuito-

O PROCON e a Câmara de Vereadores do Rio de
Janeiropromoveramumaoperaçãoparadesenca-
dear lojasqueadulteramosveículosautopropeli-
dos (patinetes elétricos), commodificação na ve-
locidade acima do limite permitido de 32 km/h.
Segundo testemunhas, vendedores oferecem as
modificaçõesnosoftware,podendoatingirveloci-
dades de até 80 km/h, o que os coloca na catego-
ria de ciclomotores, exigindo registro, habilita-
çãoeusodecapacete.Aprática ilegalnãosóviola
a legislação, comotambémapresenta riscosà se-
gurança, especialmente ao permitir que veículos
com alta velocidade circulem em locais como ci-
clovias e calçadas.

AAssociaçãoBrasileiradosFabricantesdeMotoci-
cletas, Ciclomotores,Motonetas, Bicicletas e Simila-
res, agora conta comsedeprópria na capital paulis-
ta. Localizado no bairro Chácara Santo Antônio, o
novo escritório alia design e funcionalidade à sus-
tentabilidade, promovendo uma conexão com a
Amazônia.AAbraciclocompletaseus50anosdeexis-
tência no próximo ano, e pela primeira vez inaugura
sede própria. Segundo o presidente da associação,
Marcos Brito - “As novas instalações foram projeta-
dasparaatendermelhornossoscolaboradoreseas-
sociados, emumespaço novo,moderno e totalmen-
te conectado”. Além da sustentabilidade, o projeto
também procurou incorporar elementos que repre-
sentassem as contribuições da entidade à socieda-
de, como o painel personalizado instalado logo na
entrada,que, incorporandoasrodasdeumamotoci-
cleta edeumabicicleta, simbolizao conceitodemo-
bilidade urbana, cada vez mais necessário no dia a
diadas cidadesbrasileiras. Aos entusiastasacesseo
site: abraciclo.com.br

ABRACICLO
de casa nova

Alterações proibidas

Circuito Norte Mineiro de Beach Tênnis
DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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